
J Pediatr (Rio J). 2017;93(5):439---441

www.jped.com.br

EDITORIAL

Brain-focused  care  in the  neonatal  intensive  care  unit:
the time  has  come�,��

Cuidado  neurológico  na  unidade  de  terapia  intensiva  neonatal:
chegou  a  hora
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Califórnia, Estados  Unidos

As  taxas  de  sobrevida  de  neonatos  extremamente  pre-
maturos  e  recém-nascidos  a  termo  gravemente  doentes
melhoraram  de  forma  constante  nas  últimas  décadas;  con-
tudo,  esses  mesmos  bebês  continuam  a  apresentar  altas
taxas  de  resultados  adversos  no  desenvolvimento  neuroló-
gico,  com  impactos  por  toda  a  vida.  O  cuidado  neurológico
é  uma  evolução desejada  do  cuidado  neonatal  após  déca-
das  de  foco  na  sobrevida  e  na  ampliação  dos  limites  da
viabilidade.  A  neurologia  neonatal  e  o  cuidado  neurocrí-
tico  neonatal  são  subespecialidades  em  crescimento  que
buscam  atender  melhor  às  necessidades  dos  neonatos  com
ou  em  risco  de  comprometimento  neurológico  por  meio
da  integração  de  práticas  de  cuidado  intensivo  neonatal
com  o  cuidado  neurológico  objetivo.  O  desenvolvimento  e
a  aplicação do  monitoramento  neurológico  no  leito  contri-
buíram  significativamente  para  o  foco  aprimorado  e  nossa
capacidade  de  monitorar  e  prestar  cuidados  a  esses  neona-
tos  vulneráveis.  O  monitoramento  neurológico  não  invasivo
com  técnicas  como  o  eletroencefalograma  de  amplitude

integrada  (aEEG)  e  a  espectroscopia  de  infravermelho  pró-
ximo  (NIRS)  permitem  o  exame  e  a  avaliação  por  parte  de
enfermeiros  e  médicos  neonatais  no  leito.
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Nesta  edição  do  Jornal  de  Pediatria,  Variane  et  al.1 des-
revem  um  estudo  de  coorte  prospectivo  com  23  neonatos
rematuros  de  menos  de  31  semanas  e  17  recém-nascidos  a
ermo  com  encefalopatia  hipóxico-isquêmica  (EHI).  Os  indi-
íduos  foram  monitorados  com  o  aEEG,  com  a  avaliação  da
tividade  de  fundo,  do  ciclo  sono-vigília  (CSV)  e  da  presença
e  convulsões  nos  dias  1,  2  e  3  de  vida.  No  grupo  prematuro,

 padrão  de  fundo  anormal  e  a  ausência  de  ciclos  sono-vigília
oram  os  achados  do  aEEG  associados  ao  óbito  ou  a  anomalias
raves  no  ultrassom  craniano.  O  padrão  de  fundo  anormal  foi
efinido  como  baixa  voltagem  descontínua,  surto-supressão,
lta  voltagem  contínua  ou  traço  plano.  No  grupo  com  EHI,  as
onvulsões  e  o  tempo  maior  de  retorno  ao  traço  normal  de
undo  foram  as  características  do  aEEG  associadas  ao  óbito

 às  anomalias  na  ressonância  magnética.
Os  achados  da  pesquisa  de  Variane  et  al.1 são  adicionados

 um  corpo  de  evidências  cada  vez  maior  que  justifica  o  uso
e  aEEG  na  unidade  de  terapia  intensiva  neonatal.  O  aEEG
oi  desenvolvido  primeiramente  como  uma  ferramenta  para
valiar  a  profundidade  da  anestesia  em  cirurgias,  fornece
ma  avaliação  em  tempo  real  da  atividade  cerebral  durante

 exposição  a  agentes  anestésicos.  Os  dispositivos  de  moni-
oramento  do  aEEG  atualmente  exibem  um  canal  limitado
o  EEG,  bem  como  um  traço  resumido  do  aEEG,  o  que  per-
ite  a  avaliação  da  atividade  de  fundo,  exibe  as  alterações

o  longo  do  tempo  e examina  a  existência  de  convulsões.
 primeiro  sistema  de  classificação  de  fundo,  desenvolvido

or  Hellström-Westas,  teve  como  base  o  reconhecimento  de
adrões  para  diferenciar  cinco  categorias:  voltagem  normal
ontínua,  voltagem  normal  descontínua,  surto-supressão,
aixa  voltagem  contínua  e  traço  plano.2 Outro  método  de
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lassificação  foi  desenvolvido  por  al  Naqueeb  com  base  em
ritérios  simples  de  voltagem.3 Mais  interpretações coeren-
es  foram  constatadas  com  os  critérios  simples  de  voltagem
o  que  com  o  reconhecimento  de  padrões  em  um  estudo;4

ontudo,  o  sistema  de  classificação  de  reconhecimento  de
adrões  continua  a  ser  amplamente  usado.  O  aEEG  mos-
rou  boa  concordância  com  a  classificação  de  fundo  do  EEG
uando  estudado  em  neonatos  a  termo  com  EHI,5 porém
enhuma  comparação  semelhante  foi  feita  em  neonatos  pre-
aturos.  Os  nascidos  a  termo  com  encefalopatia  neonatal

oram  um  dos  primeiros  grupos  de  diagnóstico  a  serem  estu-
ados  com  aEEG.  Vários  estudos  precoces  do  aEEG  feitos
ntes  do  uso  da  hipotermia  terapêutica  determinaram  que
s  padrões  de  fundo  anormais  são  uma  variável  preditora  do
esultado  em  neonatos  com  EHI.  Dessa  forma,  o  padrão  de
undo  do  aEEG  anormal  em  menos  de  seis  horas  de  idade  foi
sado  como  critério  de  elegibilidade  em  vários  ensaios  clí-
icos  de  hipotermia  terapêutica  para  EHI.6,7 Thoresen  et  al.
zeram  um  importante  estudo  de  aEEG  contínuo  por  72  horas
m  neonatos  a  termo  com  EHI  em  recém-nascidos  resfria-
os  (n  =  43)  e  não  resfriados  (n  =  31).8 Foi  constatado  que  o
empo  de  recuperação  até  atingir  o  padrão  de  fundo  nor-
al  foi  a  melhor  variável  preditora  do  aEEG  de  resultados

normais  aos  18  meses  de  idade.  Nessa  análise,  o  padrão
e  fundo  normal  incluiu  tanto  a  voltagem  normal  contí-
ua  quanto  a  voltagem  normal  descontínua.  Neonatos  com
m  bom  resultado  tratados  com  normotermia  apresentaram
raços  normais  em  até  24  horas,  ao  passo  que  aqueles  tra-
ados  com  hipotermia  apresentaram  traços  normais  em  até
8  horas.  Massaro  confirmou  o  alto  valor  preditivo  positivo
o  fundo  anormal  do  aEEG  no  resultado  adverso  na  alta
ospitalar.9 Os  CSVs  estiveram  presentes  no  momento  do
eaquecimento  em  58%  dos  pacientes  e  todos  apresenta-
am  resultado  favorável,  ao  passo  que  nenhum  bebê  com
esultado  adverso  apresentou  CSV  no  momento  do  reaque-
imento.  Uma  metanálise  de  oito  estudos  com  neonatos  a
ermo  com  EHI  concluiu  que  o  aEEG  apresentou  sensibili-
ade  geral  de  91%  (IC  de  95%,  87-95)  e  especificidade  de
8%  (IC  de  95%,  84-92)  para  prever  resultados  ruins.10 Uma
etanálise  recente  de  31  estudos  de  aEEG  concluiu  que  a

urto-supressão,  a  baixa  voltagem  contínua  e  o  traço  plano
ão  os  padrões  de  fundo  do  aEEG  que  preveem  com  maior
recisão  as  sequelas  de  longo  prazo  no  desenvolvimento
eurológico.11

Devido  ao  alto  risco  de  atraso  no  desenvolvimento  neu-
ológico  em  neonatos  extremamente  prematuros,  foram
uscados  métodos  para  avaliar  o  risco.  Supõe-se  que  a  etio-
ogia  da  lesão  cerebral  prematura  seja  multifatorial,  inclua
ventos  no  período  periparto,  bem  como  lesão  da  massa
ranca  adquirida,  inflamação  e  infecções  que  podem  ocorrer
o  curso  da  internação.  Avaliações  úteis  incluíram  esco-
es  de  risco  clínico,  diagnóstico  neurológico  por  imagem

 função  cerebral  precoce.  Como  a  função  cerebral  neo-
atal  pode  ser  prontamente  avaliada  pelo  aEEG,  ela  foi
ntensamente  investigada  como  ferramenta  prognóstica.  O
adrão  de  fundo,  o  ciclo  sono-vigília  e  as  convulsões  foram
sados  como  prognóstico  em  diversos  estudos  que  apre-
entaram  boa  correlação  com  o  resultado.12,13 Um  sistema

e  pontuação  para  avaliar  objetivamente  a  maturação  do
esenvolvimento  em  idades  gestacionais  e  pós-natais  cada
ez  maiores  foi  desenvolvido  por  Burdjalov  et  al.14 O  sis-
ema  de  pontuação  usa  medidas  de  continuidade,  presença
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e  variações  cíclicas,  grau  de  depressão  da  amplitude  da
oltagem  e  largura  de  banda.  A  pontuação  cíclica  parece
er  a  correlação  mais  alta  com  a  idade  pós-concepcional  e
oi  considerada  o  melhor  sinal  de  maturação  cerebral.  Uma
etanálise  recente  da  precisão  prognóstica  de  aEEG  ou  EEG
recoce  (com  até  sete  dias  de  vida)  para  prever  o  resul-
ado  do  desenvolvimento  neurológico  em  1-10  anos  de  idade
oncluiu  que  essas  medidas  têm  o  potencial  de  prever  o
esultado  do  desenvolvimento  neurológico  tardio;  contudo,
ouve  heterogeneidade  substancial  entre  estudos  com  dife-
entes  variáveis  e  resultados  prognósticos.15 Eles  concluíram
ue  são  necessários  estudos  de  alta  qualidade  para  confirmar
sses  achados.

O  aEEG  tem  diversas  vantagens  sobre  o  EEG  contínuo
cEEG),  porém  não  o  substitui  como  o  padrão  de  base  de
iagnóstico  de  convulsões  ou  de  avaliação  da  atividade  cere-
ral  de  fundo  no  EEG.  Devido  ao  número  limitado  de  canais
egistrados  (geralmente  as  derivações  parietais  esquerda

 direita  ou  centrais),  o aEEG  é  de  fácil  aplicação,  sem
 necessidade  de  um  técnico  de  EEG.  As  características
avoráveis  do  aEEG  incluem  o  seguinte:  o  aEEG  normal-
ente  está  disponível  em  ambientes  clínicos  em  que  o

EG  totalmente  convencional  não  está  prontamente  dispo-
ível,  é  fácil  aprender  a  aplicar  as  derivações  do  aEEG  e
sse  não  é  um  procedimento  demorado,  o  aEEG  pode  ser
sado  para  monitoramento  por  longos  períodos  sem  sobre-
arregar  neurofisiologistas,  os  dispositivos  de  registro  do
EEG  são  de  fácil  uso  e  têm  uma  presença  pequena  no
eito,  o  aEEG  pode  ser  incorporado  ao  software  dos  dis-
ositivos  de  EEG  convencional,  permite  registro  e  exibição
imultâneos  do  traço  resumido  do  aEEG,  bem  como  do
ídeo-EEG  completo,  é  fácil  interpretar  o  aEEG  com  um  sis-
ema  de  classificação  baseado  em  padrões  que  é  paralelo  à
lassificação  do  EEG  convencional,  porém  não  exige  treina-
ento  intensivo  em  neurofisiologia,  e,  por  fim,  a  capacidade
e  prognóstico  do  aEEG  pode  ser  superior  a  avaliações
ais  subjetivas,  como  exame  neurológico  neonatal.  O  aEEG

em  importantes  limitações,  principalmente  ao  ser  usado
ara  diagnosticar  convulsões.  Devido  à  forma  como  o  sinal

 registrado  e  como  o  traço  resumido  do  aEEG  é  criado,
lgumas  convulsões  podem  não  ser  registradas.  Primeiro,  o
EEG  registra  apenas  o  sinal  do  EEG  de  um  número  limi-
ado  de  canais/regiões  do  cérebro.  Convulsões  que  surgem
m  áreas  longe  das  derivações  de  registro  podem  não  ser
apturadas  e,  portanto,  não  registradas.  Além  disso,  pode
er  difícil  identificar  as  convulsões  breves  (<  30  segundos)
u  de  baixa  amplitude  no  traço  resumido.  Usar  somente  o
raço  resumido  do  aEEG  para  identificar  convulsões  resulta
m  baixa  sensibilidade  e  especificidade  de  reconhecimento
e  convulsões  e,  portanto,  tanto  o  traço  resumido  quanto

 bruto  devem  ser  avaliados.16 Dispositivos  de  aEEG  mais
ovos  incorporaram  um  software  de  detecção  de  convul-
ões  para  ajudar  clínicos  gerais  à  beira  do  leito  a  identificar
onvulsões.  Com  base  em  uma  pesquisa  de  neonatologis-
as  americanos  feita  em  2012,  55%  dos  neonatologistas
elataram  usar  aEEG  em  seu  trabalho.  EHIs  e  suspeita  de
onvulsão  foram  as  indicações  mais  comuns  de  uso  e  o
EEG  era  interpretado  principalmente  por  neonatologistas
87%).17 Os  neurologistas  pediátricos  reconhecem  o  impor-

ante  papel  desempenhado  pelo  aEEG  na  unidade  de  terapia
ntensiva  neonatal  (UTIN)  para  identificar  convulsões  e  ava-
iar  a  função  cerebral.  Ele  reduz  a  demanda  por  vídeo-EEG,
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que  é  mais  caro,  exige  técnicos  de  EEG  especializados  para
fazer  as  gravações  e  neurofisiologistas  para  interpretá-las.
Glass  et  al.  incentivam  neurologistas  pediátricos  a  aprende-
rem  a  interpretar  o  aEEG  para  melhorar  a  comunicação  e  a
coordenação  dos  cuidados  no  leito.18

Atualmente,  o  cuidado  neurológico  é  possível  nas  UTINs
equipadas  com  técnicas  de  monitoramento  neurológico,
como  aEEG  e  NIRS.  A  questão  fundamental  inevitável  é
se  o  uso  dessas  técnicas  de  monitoramento  neurológico
melhorará  os  resultados  de  longo  prazo  do  desenvolvimento
neurológico.  O  uso  mais  amplo  de  aEEG  tem  o  potencial
de  aumentar  a  identificação  de  convulsões,  reduzir  a  carga
de  convulsões  e,  possivelmente,  minimizar  a  exposição  a
medicamentos  anticonvulsivos  e  identificar  precisamente  os
pacientes  com  convulsões  eletrográficas.  Duas  investigações
recentes  lidaram  com  a  questão  de  se  o  tratamento  agres-
sivo  das  convulsões  neonatais  reduz  a  lesão  cerebral.19,20 Van
Rooij  et  al.  constataram  uma  relação significativa  entre  a
duração  das  convulsões  e  os  escores  de  gravidade  da  RMI,
o  que  justifica  a  suposição  de  que  as  convulsões  pioram
a  lesão  cerebral  existente.19 Um  estudo  de  Srinvasakumar
et  al.  comparou  neonatos  que  receberam  tratamento  contra
convulsões  eletrográficas  com  aqueles  que  receberam  tra-
tamento  somente  contra  convulsões  clínicas;  a  carga  de
convulsões,  os  achados  da  RMI  e  o  resultado  do  desenvol-
vimento  neurológico  melhoraram  na  coorte  que  recebeu
tratamento  contra  convulsões  eletrográficas.20 Esperamos
ansiosamente  estudos  clínicos  adicionais  que  usem  técni-
cas  de  monitoramento  neurológico,  como  aEEG  e  NIRS,  que
nos  fornecerão  evidências  de  como  essas  tecnologias  podem
ser  mais  bem  usadas  para  aprimorar  as  práticas  de  cuidado
intensivo  e  reduzir  a  lesão  cerebral.
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